
Projeto recebe críticas 
O lider do PMDB no Se­

nado, Fernando Henrique 
Cardoso, informou que o 
anteprojeto de regimento 
definitivo, apresentado e 
debatido ontem pelos lide­
res partidários, não está 
respaldado por qualquer le­
genda. Trata-se, na verda­
de de um texto básico para 
discussão e que poderá ser 
livremente emendado. 

Ele mesmo afirma ter 
inúmeras restrições à pro­
posta, tanto que pretende 
apresentar um substitutivo 
alterando pontos Importan­
tes. Sobre a transmissão 
das sessões, por exemplo, a 
sua opinião é que a "Voz do 
Brasil" deve fazer um re­
sumo dos debates, no horá­
rio destinado ao Poder Le­
gislativo, e que só a TV 
Educativa (estatal) deve 
ter a transmissão ao vivo 
como parte obrigatória de 
sua programação. 

O lider peemedebista 
"também tem ideias para a 
Grande Comissão que fica­
ria encarregada de elabo­
rar o projeto constitucio­
nal. Como a reação contrá­
ria dos parlamentares pra­
ticamente sepultou a ideia, 
ele propõe a criação de vá­
rias comissões temáticas, 
englobando todos os mem­
bros da Constituinte. Os re­
latores desses subgrupos 
comporiam uma comissão 
de redaçâo para compatibi­
lizar as diversas propostas 
e fazer o texto final do pro­

jeto global. 

Ainda de acordo com o 
senador Fernando Henri­
que, o regimento da Consti­
tuinte não deve tratar do 
funcionamento do Senado e 
da Câmara. Ele propõe que 
as duas Casas sejam colo­
cadas em recesso até que 
tím' fato relevante Justifi­
que sua convocação ex­
traordinária, mas a ideia 
deve ser viabilizada atra­
vés de alterações nos regi­
mentos internos de cada 
Casa, e não no da Assem­
bleia. 

Fernando Henrique Car­
doso também é contra a 
existência da figura do 
lider partidário na Consti­
tuinte, onde cada parla­
mentar vota de acordo com 
sua convicção pessoal e 
não submetido à fidelidade 
partidária. Em sua opi­
nião, os lideres das legen­

das ficariam restritos ao 
trabalho de articulação 
politica, sendo dispensados 
da atuação que sempre ti­
veram no plenário. No caso 
de negociações que envol­
vessem o Interesse do Go­
verno os lideres peemede-
bistas atuarlam nos basti­
dores. 

OPOSIÇÃO 

O projeto de regimento 
definitivo é objeto de mui­
tas criticas por parte dos 
constituintes oposicionis­
tas. O líder do PDT, Bran- , 
dão Monteiro, é contra a / 

criação da Grande Comis­
são, mas defende vários 
grupos encarregados de es­
tudar temas específicos. 

Monteiro também discor­
da da votação em bloco do 
projeto de Constituição e 
propõe a deliberação, pelo 
plenário, a respeito de cada 
artigo. "A votação em blo­
co dá margem a que pas­
sem despercebidos certos 
pontos fundamentais, como 
o papel das Forças Arma­
das, a reforma agrária e a 
ordem económica e so­
cial". 

O PDS também faz res­
trições ao projeto. O presi­
dente Jarbas Passarinho, 
por exemplo, é contra a 
criação de apenas cinco 
subcomissões, de 100 mem­
bros cada, como prefere o 
PMDB. Em sua opinião, 
devem • ser formados 11 
grupos, de 50 componentes, 
cujos relatores fariam par­
te de uma comissão maior, 
encarregada da redaçâo 
global do projeto. 

INUTILIDADE 

Já os lideres do PT, Luís 
Ignáclo Lula da Silva, e do 
PCB, Roberto F r e i r e , 
saíram da primeira reu­
nião da Constituinte con­
vencidos de que se perdeu 
um dia de trabalho. " E um 
sistema improdutivo, que 
me deixa cada vez mais 
perplexo", comentou Lula, 
acrescentando que, desta 
forma, a Constituição só se­
rá elaborada daqui a oito 
anos. Para Roberto Freire, 
é preciso um "mínimo de 
ordem, para garantir a 
participação de todos os 
constituintes". 


